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  Àquelas e àqueles que sentem medo,
tristeza e raiva. Àquelas e àqueles que agem
como se estivéssemos no mesmo barco.
Às redes em tempos difíceis (“rough weather
networks”), inspiradas por Joanna Macy,
que se disseminam e se conectam.


  As catástrofes ecológicas que se avizinham em escala mundial, num contexto de crescimento demográfico, as desigualdades devidas à rarefação das águas locais, o fim da energia barata, a rarefação da quantidade de minerais, a degradação da biodiversidade, a erosão e a degradação dos solos, os eventos climáticos extremos… produzirão as piores desigualdades entre aqueles que, por um certo tempo, terão meios de se proteger e os que tudo sofrerão. Elas abalarão os equilíbrios geopolíticos e serão fontes de conflitos. A extensão das catástrofes sociais que se arriscam produzir conduziu no passado ao desaparecimento de sociedades inteiras. Infelizmente, trata-se de uma realidade histórica objetiva. […] Quando o colapso da espécie aparecer como possibilidade concebível, a urgência terá de converter nossos processos lentos e complexos em deliberações. Tomado pelo pânico, o Ocidente transgredirá seus valores de liberdade e de justiça.


  MICHEL ROCARD [ex-primeiro-ministro da França],


  DOMINIQUE BOURG [professor na Faculdade de Geociências


  e de Ambiente de Lausanne, Suíça] e


  FLORAN AUGAGNEUR [professor de filosofia da ecologia do Instituto de Estudos Políticos de Paris], 2011.


   


  Existe alguma probabilidade de que o pico petrolífero se produza ao redor de 2010, e que haja consequências sobre a segurança num interregno de 15 a 30 anos. […] A médio prazo, o sistema econômico global, tanto quanto as economias de mercado nacionais, poderiam desmoronar.


  RELATÓRIO DA BUNDESWEHR (exército alemão), 2010.


   


  Pode a humanidade evitar um colapso causado pelas penúrias e pelas fomes? Sim, podemos, malgrado o fato de que o estimamos em 10%. Por sombrio que isso possa parecer, achamos que, para o bem das gerações posteriores, vale a pena lutar para que as chances passem a 11%.


  PAUL E ANNE ERHLICH [professores de biologia na Universidade de Stanford, 2013.


   


  Os riscos que se seguem se identificam com grande certeza… Os riscos sistêmicos devidos a fenômenos meteorológicos extremos, conduzindo à ruptura das redes de infraestrutura e dos serviços essenciais, como eletricidade, abastecimento de água, serviços de saúde e de emergência… risco de insegurança alimentar e mesmo de ruptura dos sistemas alimentares.


  QUINTO RELATÓRIO DO PAINEL INTERGOVERNAMENTAL SOBRE MUDANÇAS CLIMÁTICAS (IPCC/GIEC), 2014.


   


  Nossa civilização encontra-se hoje em uma trajetória econômica insustentável, em um caminho que nos leva ao declínio econômico, ou mesmo ao colapso.


  LESTER BROWN, fundador do Worldwatch Institute e presidente do Earth Policy Institute, 2006.


   


  Segundo os cientistas, existe um largo consenso sobre dois traços comuns relativos às civilizações que se extinguiram: padeciam de um orgulho desmesurado e de um excesso de confiança. Estavam convencidas de sua capacidade inquebrantável em relevar todos os desafios que se lhes apresentavam e consideravam que os sintomas crescentes de fraqueza poderiam ser ignorados, em razão de seu caráter pessimista.


  JEREMY GRANTHAM, investidor e cofundador do Grantham Mayo van Otterloo (GMO), um dos maiores gestionários de fundos do planeta, 2013.


   


  Com frequência, os sistemas se conservam por mais tempo do que pensamos, mas acabam por desmoronar mais rapidamente do que imaginamos.


  KEN ROGOFF, antigo economista-chefe do FMI, 2012.


  O Tordo Caga Seu Próprio Mal


  Peço inicialmente desculpas ao leitor pela grosseria do título, um velho provérbio greco-latino recolhido por Erasmo de Roterdã para seu adagiário (Turdus ipse sibi malum cacat), mas que revela, de maneira realista, embora cáustica, a nossa própria e intransferível responsabilidade pelas desastrosas consequências que se prenunciam.


  Ao contrário dos evangelhos, que são as boas-novas proclamadas pelos oráculos gregos e pelos livros do Novo Testamento, as numerosas e recentes investigações de caráter científico, nas mais diferentes áreas, por exemplo, climatologia, ecologia, biologia, geociência, física, química e, mesmo, economia, nos têm advertido de que os limites do equilíbrio necessário à nossa civilização industrial estão sendo irreversível e perigosamente transgredidos. Tragédia que pode estender-se, em decorrência da constante predação, aos demais reinos da natureza, o animal e o vegetal, tanto na terra quanto no mar. Como os troianos perante as profecias de Cassandra, as desprezamos ou descremos devido à inércia, à ambição, à ignorância, a uma negligência calculada, ou, enfim, resignados pela incapacidade de deter as transformações planetárias já ocorridas e irreversíveis em nossa natureza. Incapacidade que tem sua origem na própria complexidade que as civilizações vão adquirindo, e sobretudo a nossa, industrial e mundializada. Basta pensar, como nos lembra David Korowicz, que:


  Os sistemas dos quais dependemos para nossas transações financeiras, para os alimentos, os combustíveis e meios de subsistência são tão interdependentes que é melhor considerá-los como facetas de um único sistema global. Manter e operar esse sistema global requer muita energia e, como os custos fixos para operá-lo são altos, ele só é econômico se for operado a uma capacidade quase plena […]. Nossa vida diária depende da coerência de milhares de interações diretas, que por sua vez dependem de outros trilhões de interações entre coisas, empresas, instituições e indivíduos em todo o mundo. Seguindo apenas uma trilha: a cada manhã tomo café perto de onde trabalho. A mulher que me serve não precisa saber quem colheu as bagas, quem moldou o polímero para a cafeteira, como o sistema municipal entregou a água para o café, como os grãos fizeram sua viagem ou quem projetou a caneca.[1]


  Tudo isso deveria nos fazer perceber que nem governos nem empresas, instituições ou indivíduos controlam de fato as dinâmicas dessa gigantesca superestrutura, nem suas ações podem, isoladamente, mudar o panorama do mundo. E, nesse caso, é preciso concordar com a visão estruturalista, no sentido de que a totalidade possui ou desenvolve um comportamento autônomo sobre o qual as partes constituintes não interferem, a ponto de transformá-la, sendo-lhe, preferencialmente, solidárias.


  No mundo da economia política, por exemplo, todos os seus agentes estão preocupados quase exclusivamente com a taxa de crescimento do Produto Interno Bruto (PIB), dogma inconteste de suas preocupações. Como se esse valor fosse, senão o único, o mais importante de uma sociedade. E, no entanto, ele é absolutamente indiferente à maneira como os bens, os serviços e as rendas são repartidas; não toma conhecimento das taxas de violência nem dos efeitos deletérios sobre o ambiente e a biodiversidade, fenômenos em franca expansão na sociedade. Seu objetivo é puramente a quantidade produzida a mais, medida de todo o progresso.


  Pois em seu livro sobre a metafísica e a ciência, escrito em forma de diálogo, diz Vacherot pela boca de um dos interlocutores, o Metafísico:


  Acreditais, como todos os espíritos esclarecidos desse tempo, no progresso da Humanidade? Representais a Humanidade como um Todo que cresce indefinidamente por adição de novos elementos [grifo nosso], ou mesmo como um Ser vivo cujos órgãos se desenvolvem e se fortalecem incessantemente? Semelhantes concepções não se ajustam aos fatos. A queda dos impérios, a dissolução das sociedades, a decadência e a ruína das civilizações, a invasão da barbárie, as revoluções que rompem violentamente as tradições […] as incertezas, as variações, os desvios, os impulsos bruscos em direção ao futuro, seguidos por estranhos recuos ao passado. Todos esses incidentes e ainda outros contradizem vitoriosamente a teoria de um progresso contínuo, uniforme, inflexível, geométrico, consistindo numa série não interrompida de conquistas da civilização sobre a barbárie, da ciência sobre a ignorância, da riqueza sobre a miséria, e enfim, do bem sobre o mal.[2]


  Acreditar num crescimento infinito e, ao mesmo tempo, sustentável de um fenômeno natural ou cultural é de uma parvoíce risível ou de uma arrogância visivelmente estúpida. Petulância de que o pensamento e o trabalho humanos, incontestavelmente singulares, criativos e dominadores, são capazes. Dizemos “trabalho” no sentido dado por Hannah Arendt: a ação de povoar o mundo com objetos utilitários e fazer de todo meio um fim em si mesmo, submetendo a natureza a esse mesmo fim em espiral. Afirma a autora:


  No mundo do homo faber, onde tudo deve ter seu uso imediato, isto é, servir como instrumento para a obtenção de outra coisa, o próprio significado não pode parecer senão um fim, um fim em si mesmo, e isto ou é uma tautologia aplicável a todos os fins, ou uma proposição contraditória […] este dilema reside no fato de que, embora somente a fabricação, com seu conceito de instrumento, seja capaz de construir um mundo, esse mesmo mundo torna-se tão sem valor quanto o material empregado – simples meio para outros fins… e este emprego das coisas como instrumentos implica rebaixar todas as coisas à categoria de meios e acarreta a perda do seu valor intrínseco e independente.[3]


  Que se adicionem a essa concepção o caráter exponencialmente cego da industrialização e de seus rendimentos no capitalismo (igualmente vigente na competição entre países capitalistas e comunistas durante o século XX) e a ordem mundial por um irrefreável crescimento econômico e temos como resultado, no início deste século XXI (por volta de 2020), o fato de que agora a chamada “massa antropogênica”, artificialmente produzida e composta de todos os objetos metálicos (incluindo meios de transporte terrestres, aéreos e marítimos), vítreos, de plásticos, cerâmicos, de cimento (casas e edifícios) e agregados, como a brita, áreas asfaltadas etc., seja igual ou mesmo supere a biomassa de plantas e de animais terrestres (calculada, na mesma época, em 1,1 teratonelada, ou 1,1 trilhão de toneladas métricas)[4].


  Enfatizam ainda os autores deste refinado ensaio (já no primeiro capítulo) que:


  Convém […] ter consciência de que numerosos parâmetros de nossa sociedade e do impacto sobre o planeta mostram uma velocidade exponencial: a população, o produto interno bruto, o consumo de água e de energia, a utilização de fertilizantes, a produção de motores e de telefones, a movimentação turística, a concentração atmosférica de gás de efeito estufa, o número de inundações, os danos causados aos ecossistemas, a destruição de florestas, a taxa de extinção de espécies etc. A lista não tem fim. Esse “quadro de bordo” […], bastante conhecido entre os cientistas, converteu-se num “logotipo” da nova época geológica chamada Antropoceno, era na qual os humanos tornaram-se uma força que desestabiliza os grandes ciclos biogeoquímicos do sistema-Terra.


  Mas de pouco adiantam as censuras ou as advertências, mesmo as antigas, como as que o velho do Restelo faz às esquadras portuguesas no magnífico poema épico de Camões, ou seja, os reproches à ambição de conquistas humanas, a esta hybris (destempero ou desmedida), a este folle volo (voo insano) desejado e mesmo realizado pelos homens em busca de conhecimentos e de ações que ultrapassem os limites de sua condição e fragilidade, impostos ou oferecidos pela natureza.


  A verdade é que não estamos dispostos – a maioria dos cidadãos, as empresas, instituições civis e os Estados – a abrir mão do enorme potencial energético dos combustíveis fósseis, mesmo porque, sem eles, ainda não temos condições de produzir e manter as benesses, as comodidades e os poderes que a industrialização e seus objetos nos propiciam. Pois, na verdade, nos deparamos com uma situação de aporia, de dúvida até agora insolúvel: se as indústrias movidas por petróleo, carvão, gás natural ou liquefeito de petróleo pararem total e repentinamente suas produções, a fim de reduzir substancialmente o efeito estufa e as poluições que delas decorrem, o colapso econômico, social e político da maior parte do mundo será imediato; se continuarmos a ter como matriz energética esses mesmos combustíveis, o desmoronamento do sistema-Terra será inevitável, ainda que postergado. Situação que levou Clive Hamilton a bradar o “descanso eterno” da civilização industrial como decorrência, de um lado, da inação e das divergências tanto das instituições quanto das lideranças nacionais e internacionais; de outro, como resultado de nossa obsessão e arrogância pelo status socioeconômico já alcançado, não só desconectadas da natureza, mas, frequentemente, contra ela[5].


  O que mais nos indicam as centenas de investigações e de modelos matemáticos, baseados em dados históricos e ocorrências reais?


  Antes de tudo, que dos nove limites planetários indispensáveis à vida tal como a conhecemos em nosso pequeníssimo mundo, pois que são fatores de estabilidade da biosfera, já ultrapassamos seis em 2020: a mudança climática, ou seja, a concentração atmosférica em CO₂ inferior a 350 partes por milhão; a taxa de extinção da biodiversidade genética, que seria, no máximo de dez espécies sobre um milhão, já tendo alcançado mais de cem anualmente; a perturbação dos ciclos bioquímicos do nitrogênio e do fósforo, em razão do uso intensivo desses elementos na agropecuária; mudanças no uso do solo, estimadas a partir da área florestal, sendo o limite fixado em 70% da área antes do desmatamento; introdução de novas entidades no meio ambiente, como metais pesados, compostos orgânicos sintéticos e compostos radioativos que são fatores de poluição; o uso de água doce (calculando-se menos de 4.000 km3/ano de consumo de recursos de escoamento superficial em vertedouros) e da água verde, ou umidade do solo. Dois outros limites globais ainda não foram excedidos, embora possam acontecer: a acidificação dos mares (absorção de CO₂, com a consequente redução do pH) e a quantidade de ozônio estratosférico. O nono e último limite ainda não foi quantificado, ou seja, a concentração atmosférica do aerossol.


  Numa obra recente, que recolhe estudos e projeções de diferentes áreas, Como Salvar Nosso Planeta, pode-se ler que: as temperaturas globais poderão subir 4oC até o fim do século; em vários países, as temperaturas mais persistentes estarão ao redor de 40oC; ondas de calor de 50oC poderão ser comuns; nos verões, os incêndios serão habituais na Austrália, na Argentina, no Brasil, nos Estados Unidos, no Canadá, na Rússia, na Indonésia, na Índia, na África subsaariana e em volta das costas do Mediterrâneo; os oceanos alcançarão temperaturas muito elevadas (com o provável desaparecimento de espécies) e a Grande Barreira de Corais do Pacífico será então declarada morta; várias partes do globo experimentarão secas prolongadas e sérias dificuldades de plantio ou de colheita agrícolas, devido à falta de chuvas; também por isso a desertificação crescerá e ambos os fenômenos criarão ondas de refugiados; o derretimento dos glaciares deixará de fornecer água a rios que deles dependem e a drástica redução do gelo dos polos deixará de refletir a luz solar, contribuindo para o aumento da temperatura global[6].


  Por outro lado, preveem-se tempestades e inundações devastadoras de campos e cidades, pois o clima se comportará, como já sucede nos dias de hoje, por fenômenos extremos e acentuados. Sem mencionarmos outros problemas igualmente sérios, como a produção anual de 350 milhões de toneladas de lixo plástico, que arrasam os ecossistemas, o esgotamento gradual de lençóis de água utilizados para a irrigação de cultivos intensivos ou o lixo de roupas e tecidos sintéticos que se acumulará desmesuradamente em várias partes do planeta (como hoje em Gana, na Índia e no Chile).


  Muito brevemente, eis aí um panorama de um futuro infelizmente bastante possível.


  Colapso, desmoronamento ou catástrofe são termos ou expressões que indicam, ao fim, a ruína ou a destruição de algo. E o que vem a ser a destruição? Em primeiro lugar, deveríamos estar conscientes (nós, os pobres mortais, os senhores do mundo e quem quer que seja) de que somente o ser humano pode julgar e compreender, como testemunha, o que é uma devastação, a ruína, o colapso ou a destruição. Como nos esclarece Jean-Paul Sartre, uma fissura ou um franzimento geológico, um maremoto, um terremoto ou um incêndio florestal (fenômenos frequentes ao longo das muitas idades terrestres e que continuam a ocorrer) apenas modificam a face dos lugares afetados e suas paisagens, matando eventualmente animais e assolando a vegetação. Instala-se ali “outra coisa”, apenas diferente em sua conformação físico-química ou mesmo orgânica. Para a natureza, eis tudo. Essa mesma modificação, entretanto, lenta ou abrupta, estabelece uma relação diferenciada do ponto de vista humano. “Para que haja destruição, é preciso, inicialmente, uma relação do homem com o ser (que lhe é exterior), quer dizer, uma transcendência: e, nos limites dessa relação, é preciso que o homem apreenda o ser como destrutível”, incluindo, e devemos acrescentar, ele próprio. “Mas isso nada seria ainda se o ser não fosse descoberto como frágil. E o que é a fragilidade senão uma certa probabilidade de não-ser para um ser dado em circunstâncias determinadas? Um ser é frágil se ele traz em si a possibilidade definida de não-ser.”[7]


  Como Tudo Pode Desmoronar acaba por fazer uma análise abrangente, ou seja, a que inclui vários aspectos científicos e sociopolíticos da situação que vivemos, o que amplia notavelmente a análise de um dos primeiros grandes estudos sobre o tema, o famoso Relatório Meadows ou do Clube do Roma, igualmente publicado pela Perspectiva no já longínquo ano de 1973, sob o título Limites do Crescimento.


  Para concluir, resta esclarecer por que o tordo (entre nós conhecido como sabiá) caga seu próprio mal. Para os antigos, segundo Plínio, o Velho (Naturalis historia, livro X, ornitologia), ou ainda Ateneu (citado por Erasmo), essa ave teria o hábito de comer visco, uma planta que, mesmo após digerida, cresce em seu intestino. Com o produto da evacuação do visco, costumava-se então fazer uma cola que servia para capturar o próprio tordo, considerado uma boa iguaria. Tanto assim que Maquiavel, merencoriamente exilado em sua propriedade rural perto de San Casciano, ocupava-se, entre outras coisas, em fazer armadilhas para pegar tordos, e a língua francesa ainda conserva outro antiquíssimo ditado, para aqueles que, por necessidade, se conformam com menos: faute de grives, on mange des merles (na falta de tordos, comem-se melros).


  NEWTON CUNHA


  
    
Prefácio dos Autores
A Colapsologia, um Fenômeno Não Linear


    No início dos anos 2010, é possível lembrar-se, a questão das grandes catástrofes globais não suscitava nenhum debate público. A de um possível colapso de nossa sociedade (ou da biosfera), menos ainda.


    Certamente, todo o mundo sabia que a “casa queimava”: desregramento climático, poluições, a biodiversidade em queda… todas essas advertências eram conhecidas, mas percebidas como epifenômenos que não pareciam tão impactantes para que pudessem perturbar a vida sobre a Terra e, menos ainda, o estilo de vida. De todo modo, este não seria negociável! As grandes rupturas, esperadas ou sofridas, não eram simplesmente concebíveis. De maneira geral, ninguém acreditava nelas.


    No entanto, alguns sabiam. As informações sobre as dinâmicas e os riscos de colapso circulavam em meio a uma rede de cientistas (físicos, climatologistas, ecólogos), assim como entre raros ecologistas considerados “radicais”. Tais pessoas tinham em comum o fato de não haverem esquecido o catastrofismo dos anos 1970, cujo mais famoso arauto foi o relatório do Clube de Roma, de 1972. Entre as pessoas informadas, é preciso também citar o meio bastante restrito dos sobrevivencialistas, que se preparam ativamente em face de grandes rupturas econômicas e sociais, consideradas iminentes, inspiradas por autores de sucesso, na maioria anglófonos. Como quer que fosse, nenhuma dessas pessoas tinha acesso aos meios de comunicação de massa.


    O livro que você tem em mãos data de 2015. Se ele pôde trazer algo à sua época, foi o de popularizar um pensamento de: descontinuidade, rupturas, imprevisibilidade, bifurcações, finitude. Um pensamento sobre a nossa vulnerabilidade enquanto sociedade, espécie e Terra.


    Imprevisibilidade e descontinuidade constituíram assim as palavras-chave desta aventura editorial, que começou muito modestamente: após três anos de pesquisa independente (com fundos próprios e fora de universidades), o historiador e editor Christophe Bonneuil veio assistir a uma conferência que dávamos em um petit comité, em Bruxelas. Na saída, ele nos propôs escrever um livro. E por que não? No entanto, é divertido lembrar de que, em oposição a essa ideia, nosso entusiasmo se viu diante do medo de a editora se deparar com um livro muito sombrio, desmoralizante e… invendável.


    Seis anos mais tarde, com mais de cem mil exemplares vendidos nos países de língua francesa, com o retorno excelente dos leitores, o sucesso midiático e a tradução em diversas línguas, podemos dizer que este livro exerceu um papel-chave numa espécie de reviravolta do imaginário, uma mudança de época, uma tomada de consciência da absoluta urgência na qual nos encontramos.


    Ler este livro, nos dizem os leitores, é também agitar-se interiormente. É como se existisse um antes e um depois. E se estivermos mais próximos do que pensamos de um futuro realmente catastrófico? E se os acontecimentos pudessem realmente acelerar-se em grande escala? E se fôssemos realmente mortais, nós, os modernos? E se as gerações futuras… forem nós mesmos? Há realmente um assombro, uma sideração, um choque que se percebe nessa inversão de pontos de vista.


    Este livro não foi escrito para causar medo, mas para domesticá-lo. Foi escrito para que um grande número de leitores pudesse ser advertido, com o intuito de trazer um pouco de racionalidade a debates facilmente engolidos por afetos gargantuescos e para que se possa melhor reagir como corpo social.


    Hoje em dia, a questão sobre um possível desmoronamento de nossa sociedade, ou da civilização, ou, pior ainda, da biosfera encontra-se solidamente implantado nas conversações e no imaginário populares. De fato, os eventos catastróficos que ocorrem na atualidade se encaixam nesse relato e o alimentam. As rupturas globais e as crises sistêmicas constituem agora parte das coisas possíveis, de fatos concebíveis, como o fez a pandemia de Covid-19.


    Se for possível retraçar em grandes linhas a curta vida deste livro, pode-se dizer ter havido duas fases, separadas pelo outono de 2018. Desde os primeiros dias de sua publicação, e durante três anos, ele produziu um eco constante e favorável em leitores e cientistas, tanto quanto na imprensa, discreta, mas interessada, curiosa e rigorosa (L’Écho, Les Échos, Le Soir, La Vie, Le Canard Enchainé, Mediapart, Libération, Bastamag, France Culture, Reporterre, RTBF etc.). Em três anos, tornou-se, segura e lentamente, um pequeno best-seller, bem considerado nos meios ecologistas e intelectuais.


    Em agosto de 2018, houve uma oscilação e uma explosão. No momento em que Nicolas Hulot se demitia estrepitosamente (um evento marcante na França), houve a publicação de um artigo midiático da academia de ciências dos Estados Unidos sobre o “planeta estufa”[8], assim como uma série de artigos muito bem feitos sobre o colapso… num órgão de massa (20minutes.fr, coligada à BMFtv.com). Nas semanas que se seguiram, o mundo conheceu um novo relatório especial do Painel Intergovernamental sobre Mudanças Climáticas (IPCC/GIEC), depois assistiu à irrupção do movimento Extinction Rebellion (XR), às alocuções de Greta Thunberg e à revolta dos Gilets Jaunes. Em meio a esse braseiro, acaso do calendário, apareceu em outubro o nosso segundo livro, Um Outro Fim de Mundo É Possível, instalando, no espaço dos meios de comunicação francofônicos, a questão do colapso (digamos, do caos como fonte de ruptura e das rupturas como fontes de caos) e até mesmo a do fim do mundo.


    A partir daí, o jornal Le Monde fez do possível desmoronamento um tema e, por efeito de tal começo, a pressão midiática não baixou, carregando uma vaga de críticas tanto positivas quanto negativas, mas, sobretudo, cada vez mais irracionais. Muitos influenciadores e editorialistas não se davam ao trabalho de verdadeiramente analisar em minúcias os discursos, bastando dar sua opinião sobre o fim do mundo (“que sempre existiu”, como se sabe), multiplicando assim as caricaturas e os mal-entendidos, ao ocultar os discursos mais complexos e mais sérios, precisamente aqueles que quisemos valorizar com este primeiro livro.


    Nesse maelstrom (redemoinho) midiático, o livro tornou-se tardiamente uma referência, um best-seller popular. Paralelamente, outros autores publicaram obras sobre o colapso ou a colapsologia, cientistas deram início a trabalhos de pesquisa a respeito do assunto (sabendo-se que o ritmo das pesquisas é mais lento do que os meios de informação) e organizações políticas e associativas reivindicaram tal perspectiva para construir seus discursos e justificar suas ações. Pode-se dizer que a partir do final de 2018 nascia um movimento “colapso”, um movimento plural que nos havia escapado, como um monstro semelhante a Frankenstein.


    Se a palavra “colapsologia” permanece essencialmente francófona (tendo entrado nos dicionários em 2020), as demais línguas não esperaram para abordar os temas sobre as ameaças globais e os riscos de catástrofes planetárias. Entre os anglófonos, por exemplo, as publicações sobre “desastres, desmoronamentos e riscos existenciais” e outros “riscos catastróficos globais” são numerosas; aliás, em quase todos os lugares, os relatórios de especialistas e as declarações de organismos internacionais (ONU, FMI, Banco Mundial) não cessam de advertir sobre os riscos vitais em que incorremos; movimentos, como o Extinction Rebellion ou Deep Adaptation, nasceram explicitamente em decorrência de um colapso societário adveniente e de riscos de extinção. Uma sondagem IFOP realizada em cinco países (França, Estados Unidos, Reino Unido, Itália e Alemanha) mostrou que a consciência desse possível colapso estava presente em níveis similares e eram mais altos do que se imaginara: mais da metade das pessoas (salvo na Alemanha, 39%) acreditam que a civilização vá se arruinar nos anos vindouros e, entre essas pessoas, entre um terço e a metade pensam que tal se dará nos próximos trinta anos.


    No dia 10 de dezembro de 2020, uma tribuna publicada concomitantemente pelo Le Monde e pelo The Guardian, por mais de quinhentos cientistas de vinte países, exortava os decisores políticos do globo a “abrir o debate sobre o colapso da sociedade, para que possamos começar a nos preparar para ele”[9].


    Atualmente, na qualidade de autores, estamos surpresos, mas satisfeitos, de haver tomado parte nessa tomada de consciência, tanto quanto no eclodir do movimento. Na qualidade de terrestres, entretanto, é preciso confessar que estamos frustrados e inquietos ao reconhecer neste livro, anos depois, uma certa atualidade.


    Março de 2021.

  


  
    
Introdução
Um Dia Será Preciso Abordar o Assunto


    Crises, catástrofes, devastações, declínio… O apocalipse é lido nas filigranas das notícias cotidianas do mundo. Enquanto certas catástrofes são bem reais e alimentam a carência de atualidades dos jornais, impressos ou televisivos – como os acidentes aéreos, furacões, inundações, declínio das abelhas, quedas nas bolsas ou guerras –, é justificável insinuar que nossa sociedade “vai de encontro ao muro”, anunciar uma “crise planetária global” ou constatar uma “sexta extinção em massa de espécies”?


    Tornou-se paradoxal observar essa explosão midiática de catástrofes, mas não poder falar explicitamente das grandes catástrofes sem deixar de ser “catastrofista”! Todo o mundo soube, por exemplo, que o IPCC/GIEC havia publicado um novo relatório sobre a evolução do clima em 2014, mas viu-se um debate real sobre esses novos cenários climáticos e suas implicações em termos de mudanças sociais? Evidentemente, não. Muito “catastrofista”.


    Talvez estejamos cansados de más notícias. Além disso, não houve sempre ameaças de fim de mundo? Considerar o futuro sob o pior aspecto não seria um fenômeno narcísico tipicamente europeu ou ocidental? Não seria o catastrofismo um novo ópio do povo, destilado por aiatolás ecológicos e cientistas em busca de financiamento? Vamos, mais um esforço e sairemos “da crise”!


    Ao contrário, talvez não saibamos falar das catástrofes verdadeiras, daquelas que duram e não correspondem ao ritmo da atualidade. Pois, é preciso constatá-lo, estamos confrontados a sérios problemas ambientais, energéticos, climáticos, geopolíticos, sociais e econômicos que atualmente já romperam o ponto de não retorno. Poucas pessoas o dizem, mas tais problemas estão interconectados, e por isso se influenciam e se retroalimentam. Possuímos hoje um imenso feixe de provas e de indícios indicando que estamos face a instabilidades sistêmicas crescentes que ameaçam seriamente a capacidade de certas populações – e mesmo a humanidade – de se conservar em um ambiente viável.


    
      
Colapso?


      Não se trata do fim do mundo nem do apocalipse. Mas também não se trata de uma simples crise da qual se saia indene, nem de uma catástrofe localizada da qual nos esqueçamos após alguns meses, como um maremoto ou um ataque terrorista. Um colapso é “um processo ao fim do qual as necessidades de base (água, alimentação, energia, habitação etc.) não serão fornecidas e satisfeitas [a um custo razoável], entre a maior parte da população, por serviços legais”[10]. Trata-se, portanto, de um processo em grande escala, irreversível, como o fim do mundo, certamente, mas não é esse o caso. A sequência se anuncia longa e é preciso vivê-la com uma certeza: não temos os meios de saber do que ela será constituída. Ao contrário, se as nossas “necessidades de base” forem atingidas, então se imagina facilmente que a situação poderá se tornar incomensuravelmente catastrófica.


      Mas até onde? A quem concerne? Aos países mais pobres? À Europa? Ao conjunto dos países ricos? Ao mundo industrializado? À civilização ocidental? Ao conjunto da humanidade? Ou até mesmo, como certos cientistas anunciam, à grande maioria das espécies existentes? Não há respostas claras a essas indagações, mas uma coisa é certa: nenhuma daquelas possibilidades está excluída. As crises pelas quais passamos dizem respeito a todas as categorias: por exemplo, o fim do petróleo concerne ao mundo industrializado (mas nem tanto às pequenas sociedades camponesas esquecidas pela mundialização); as mudanças climáticas, diferentemente, ameaçam toda a humanidade e uma boa parte das espécies viventes.


      As publicações científicas que consideram evoluções catastróficas globais e uma probabilidade crescente de colapso são cada vez mais numerosas e bem escoradas. Os relatórios da academia de ciências do Reino Unido publicaram um artigo de Paul e Anne Ehrlich a esse respeito em 2013, deixando poucas dúvidas sobre os resultados[11]. As consequências das mudanças ambientais planetárias consideradas plausíveis para a segunda metade do século XXI manifestam-se hoje concretamente, à luz de números cada vez mais convincentes e aflitivos. O clima se transforma, a biodiversidade se arruína, a poluição se imiscui em toda a parte e se torna persistente, a economia corre o risco de paradas cardíacas a todo instante, as tensões sociais e geopolíticas se multiplicam etc. Já não é incomum ver os decisores de mais alto nível e os relatórios oficiais das maiores instituições (Banco Mundial, IPCC/GIEC, ONGs, ONU) evocarem a possibilidade de um colapso ou daquilo que o príncipe Charles chamou de “um ato de suicídio em grande escala”[12].


      De maneira abrangente, Antropoceno é o nome dado a esta nova época geológica que caracteriza o nosso presente[13]. Os humanos saíram do holoceno, uma época de notável estabilidade climática que durou, aproximadamente, doze mil anos, o que permitiu o surgimento da agricultura e das civilizações. Após alguns decênios, os humanos (em todo caso, uma boa parte e em número crescente) tornaram-se capazes de perturbar os grandes ciclos biogeoquímicos do sistema-Terra, criando assim uma nova época de mudanças profundas e imprevisíveis.


      Esses dados e constatações são, porém, “frios”. No que isso interfere em nosso cotidiano? Não há o sentimento de um enorme vazio a ser preenchido, um traço de união a ser feito entre essas grandes declarações científicas, rigorosas e globais, e a vida do dia a dia que se perde nos detalhes, na confusão dos imprevistos e no calor das emoções? É justamente esse vazio que o livro procura preencher. Fazer a ligação entre o Antropoceno e o seu estômago. Para isso, escolhemos a noção de colapso, pois ela nos permite jogar em diversos tabuleiros, quer dizer, tratar seja das taxas de declínio da biodiversidade, seja das emoções ligadas às catástrofes ou ainda dos riscos de fome. É uma noção que combina tanto com o imaginário cinematográfico largamente compartilhado (quem não visualiza Mel Gibson no deserto armado com um fuzil?) quanto com relatórios científicos restritos; que permite abordar diferentes temporalidades (da urgência cotidiana ao tempo geológico), indo-se facilmente do passado ao presente; ou que permite fazer a ligação entre a crise social e econômica grega e o desaparecimento massivo de insetos e de pássaros na China ou na Europa. Em resumo, é essa noção que torna viva e tangível a de Antropoceno.


      Todavia, no espaço midiático e intelectual, a questão do colapso não tem sido tratada com seriedade. O famoso “bug” do ano 2000 e depois o “evento maia ”, de 21 de dezembro de 2012[14], afastaram toda possibilidade de uma argumentação séria e fatual. Evocar um colapso em público equivale a anunciar o apocalipse e, portanto, a mandar para a gaveta bem delimitada dos “crentes” e “irracionais” que “sempre existiram”. Assunto barrado, passemos a outro. Esse processo de banimento automático – que dessa vez aparece como verdadeiramente irracional – deixou o debate público de tal forma intelectualmente deteriorado que já não é possível exprimir-se senão por duas posturas caricaturais que frequentemente tocam o ridículo. De um lado, suportamos discursos apocalípticos, sobrevivencialistas ou pseudomaias e, de outro lado, temos de aguentar as denegações “progressistas” de um Luc Ferry, Claude Allègre ou Pascal Bruckner. Ambas as posturas, frenéticas e crispadas em torno de um mito – ou do apocalipse ou do progresso –, se nutrem mutuamente por um efeito “espantalho” e têm em comum a fobia do debate bem assente e respeitoso, o que traz como resultado reforçar a atitude de negação coletiva e sem complexos que tão bem caracteriza a nossa época.

    


    
      
Nascimento da Colapsologia


      Apesar da grande qualidade de certas reflexões filosóficas na abordagem do assunto[15], o debate sobre o colapso (ou sobre o “fim do mundo”) peca pela ausência de argumentos fatuais. Fica-se no terreno do imaginário ou da filosofia, quer dizer, essencialmente distante do solo. Os livros que tratam do colapso estão em geral enclausurados em determinado ponto de vista ou numa disciplina (arqueologia, economia, ecologia etc.), e os que têm uma intenção sistêmica são lacunares. Colapso, por exemplo, o best-seller de Jared Diamond, contenta-se com arqueologia, ecologia e biogeografia de civilizações antigas, sem abordar questões essenciais da situação atual[16]. Quanto a outros livros de sucesso, eles tratam habitualmente a questão sob o ponto de vista sobrevivencialista (como fabricar seu arco e flecha ou obter água potável num mundo de fogo e sangue), estimulando no leitor o mesmo frisson sentido durante um filme sobre zumbis.


      Falta não apenas uma análise sistêmica da situação econômica e biofísica do planeta, mas sobretudo uma visão de conjunto do que poderia assemelhar-se a um colapso, de como ele poderia ser disparado e o que poderia implicar em termos psicológicos, sociológicos e políticos para as gerações atuais. Falta uma verdadeira ciência aplicada e transdisciplinar do colapso.


      Propomo-nos aqui a reunir, a partir de numerosos trabalhos publicados pelo mundo, as bases do que chamamos, não sem uma certa derrisão, de colapsologia (do latim collapsus, que cai como um só bloco)[17]. A finalidade não é alimentar o simples prazer científico de acumulação de conhecimentos, mas antes esclarecer o que nos acontece e o que poderá nos acontecer, ou seja, dar um sentido aos acontecimentos. É também, e sobretudo, uma maneira de tratar o assunto com a maior seriedade possível para que se possa discutir serenamente políticas sob uma perspectiva abrangente.


      As questões que emergem à simples alusão da palavra “colapso” são numerosas. O que sabemos sobre o estado global de nosso planeta? E do estado de nossa civilização? Um colapso das bolsas de valores é comparável ao colapso da biodiversidade? A conjunção e a perenização de crises podem realmente arrastar nossa civilização a um turbilhão irreversível? Até aonde tudo isso pode ir? E durante quanto tempo? Poderemos manter as conquistas democráticas? É possível viver “de maneira civilizada” um colapso, quer dizer, mais ou menos de modo pacífico? A solução será forçosamente infeliz?


      Mergulhar no coração do conceito, compreender suas sutilezas, discernir fatos de fantasmas são objetivos da colapsologia. É urgente romper essa noção e conjugá-la em seus diferentes tempos, dar-lhe textura, detalhes, nuanças, ou, em resumo, torná-la um conceito vivo e operacional. Quer se trate da civilização maia, do Império Romano ou da extinta União Soviética, a história nos mostra haver diversos graus de colapso e, mesmo existindo constantes, cada caso é único.


      Além do mais, o mundo não é uniforme. As relações “Norte-Sul” terão de ser consideradas de um novo ponto de vista. Um norte-americano médio consome muito mais recursos e energia do que um africano médio. No entanto, as consequências do aquecimento climático serão bem piores em países próximos ao Equador, os que menos contribuíram para o efeito estufa. Parece evidente que a temporalidade e a geografia de um colapso não serão, respectivamente, nem linear nem homogênea.


      Mas este não é um livro destinado a causar medo. Não trataremos de escatologia milenarista nem de possíveis eventos astrofísicos ou tectônicos que possam desencadear a extinção em massa das espécies, como ocorreu na Terra há 65 milhões de anos. Temos muito a tratar com que os humanos já fizeram sozinhos. Também não é um livro pessimista, descrente do futuro, tampouco um livro “positivo”, que minimiza o problema, dando soluções no último capítulo. Trata-se de um livro que procura expor lucidamente os fatos, fazer perguntas pertinentes e reunir utensílios que permitam apreender o assunto de maneira diferente dos filmes de catástrofes hollywoodianos e da “tecno-beatitude”. Não apresentamos apenas uma “seleção das más notícias do século”, mas propomos um quadro teórico para entender e acolher todas as pequenas iniciativas que já existem no “mundo pós-carbono” e que emergem numa louca velocidade.

    


    
      
Atenção: Assunto Sensível


      Somente a racionalidade, porém, não é suficiente para tratar do assunto. Há alguns anos nossa experiência com o público nos ensinou que os números, por si só, não são capazes de dar a medida das coisas. É preciso adicionar a eles a intuição, emoções e um mínimo de ética. A colapsologia não é uma ciência neutra, destacada de seu objeto. Os colapsólogos são tocados diretamente por aquilo que estudam e não podem ficar neutros. Aliás, não devem ficar neutros.


      Tomar esse caminho não nos deixa indenes. A matéria da colapsologia é um assunto tóxico que concerne ao mais profundo de nosso ser. É um enorme choque que perturba os sonhos. No transcorrer desses anos de pesquisa, fomos submergidos por ondas de ansiedade, de cólera e de profunda tristeza, antes de sentir, progressivamente, uma certa aceitação e até mesmo, por vezes, esperança e alegria. Lendo obras sobre a transição, como o famoso manual de Rob Hopkins[18], pudemos associar todas essas emoções às etapas de um luto. Um luto pela visão de um futuro. De fato, começar a compreender e depois acreditar na possibilidade de um colapso significa, finalmente, renunciar ao futuro que havíamos imaginado. É ver-se amputado de esperanças e de sonhos que havíamos forjado para nós desde a mais tenra infância, ou que tínhamos para nossos filhos. Aceitar a possibilidade de um colapso é aceitar ver morrer um futuro que nos era querido e que nos dava segurança, por irracional que fosse. Que dilaceração!


      Passamos também pela desagradável experiência de ver a cólera de uma pessoa próxima projetar-se e se cristalizar em nós. É um fenômeno bastante conhecido: para fazer desaparecer a má notícia, prefere-se matar o mensageiro, as Cassandras e os que enviam alertas. Além do fato de que isso não resolve o problema do colapso, prevenimos o leitor, desde já, que não somos apreciadores de tal solução. Discutamos o colapso, mas com a devida calma. É certo que a possibilidade de um total desmoronamento impede os futuros que tanto almejamos e é violento, mas ele abre uma infinidade de outros, dos quais alguns são risonhos. Toda a aposta está, portanto, em familiarizar-se com esses novos futuros e torná-los viáveis.


      Em nossas primeiras intervenções públicas, tivemos o cuidado de abordar apenas fatos e cifras, a fim de permanecermos os mais objetivos possíveis. Em todas as vezes, as emoções do público nos surpreendiam. Quanto mais os fatos estavam claramente expostos, mais fortes eram as reações emotivas. Pensávamos falar à razão e tocávamos o coração: tristezas, angústias, ressentimentos ou efusões de cólera emanavam frequentemente do público. Nosso discurso trazia palavras a intuições que muita gente já tinha, e isso provocava profunda ressonância. Essas reações faziam eco aos nossos próprios sentimentos, que havíamos procurado ocultar. Após as conferências, as demonstrações de gratidão e de entusiasmo eram mais numerosas do que quaisquer outras. Isso nos convenceu de que era preciso não apenas acrescentar o calor da subjetividade ao discurso frio e objetivo, mas ainda que tínhamos muito a aprender com as ciências do comportamento a respeito da negação, do luto, do roteiro a seguir ou de qualquer outro tema vinculado à psicologia do colapso.


      Um fosso fora cavado entre nós e os conhecidos que conservavam – e defendiam – esse imaginário de continuidade e de progresso linear. No correr dos anos, afastamo-nos da doxa, quer dizer, da opinião geral que atribui um sentido comum às notícias do mundo. Faça a experiência: escute as informações sob outra perspectiva e verá que elas nada têm a ver com a mais profunda realidade. É uma sensação estranha fazer parte do mundo (mais do que nunca), e estar separado da imagem dominante que os outros têm dele. Isso muitas vezes nos faz questionar sobre a relevância do nosso trabalho. Teríamos ficado loucos ou sectários? Não exatamente. Pois, de um lado, o diálogo é sempre possível e, de outro, não podemos ignorar o fato de que não estamos sozinhos, pois o número de c olapsólogos (que estranhamente inclui muitos pesquisadores e engenheiros) e de pessoas sensíveis ao tema cresce, como movimento que toma consciência de si mesmo, uma rede que se conecta e se densifica. Em vários países, especialistas econômicos, cientistas e militares, assim como certos movimentos políticos (de decrescimento, de transição, alternativo) não mais hesitam em abordar explicitamente os cenários de colapso. A blogosfera mundial, ainda que majoritariamente anglófona, é bastante ativa. Na França, o Instituto Momentum fez um trabalho pioneiro nessa direção e muito devemos a ele[19]. A partir de agora, é difícil ignorar o colapso que se aproxima.


      Na primeira parte do livro, abordaremos os fatos: o que está prestes a acontecer com nossas sociedades e ao sistema-Terra? Estamos realmente à beira de um turbilhão? Quais são as provas mais convincentes? Veremos que é a convergência de todas as crises que permite visualizar tal trajetória. No entanto, um colapso global ainda não ocorreu (em todo caso, não na Europa do Norte, embora Grécia e Espanha apresentem exemplos incipientes). É preciso, pois, abordar os assuntos perigosos da futurologia. Assim, numa segunda parte, tentaremos reunir índices que nos permitam enxergar esse futuro. A terceira parte, enfim, será um convite à atribuição de espessura a essa noção de colapso. Por que não se acredita nele? O que nos ensinaram as antigas civilizações? Como se faz para “viver com isso”? Como reagiremos na qualidade de corpo social se tal processo durar dezenas de anos? Que políticas considerar, não para evitar essa eventualidade, mas para atravessá-la da maneira mais humana possível? Podemos nós mesmos entrar em colapso, estando conscientes do que se passa?

    

  


  
    
1
Premissas de um colapso

  


  
    1.
A Aceleração do Veículo


    Tomemos a metáfora do veículo, que surge no início da era industrial. Apenas alguns países entram nele, dão a partida, sendo seguidos por outros ao longo do século. O conjunto desses países embarcados, que chamamos de civilização industrial, tomou uma trajetória muito particular, que descrevemos neste capítulo. Após um início lento mas progressivo, o veículo ganhou velocidade depois da Segunda Guerra Mundial e encetou uma ascensão espetacular, conhecida como “a grande aceleração”[20]. Hoje, após alguns sinais de superaquecimento e de engasgos do motor, o ponteiro da velocidade se põe a vacilar. Vai continuar a subir? Vai se estabilizar? Descer?


    
      
Um Mundo de Exponenciais


      Foi em vão que o vimos na escola e não estamos habituados a representar um crescimento exponencial. É certo que vemos uma curva subindo, um crescimento, mas que crescimento! Enquanto o espírito humano imagina com facilidade um aumento aritmético, como um cabelo que cresce um centímetro por mês, ele tem dificuldade em representar números exponenciais.


      Se dobrarmos em dois um grande pedaço de tecido, após quatro dobras sua espessura medirá, aproximadamente, um centímetro. Se ainda pudermos dobrá-lo 29 vezes, sua espessura alcançará 5.400 quilômetros, ou seja, a distância entre Paris e Dubai. Mais algumas dobras e isso será suficiente para ultrapassar a distância entre a Terra e a Lua. Um PIB, por exemplo o da China, que cresce em média 7% ao ano, significa uma atividade econômica que dobra a cada dez anos e quadruplica em vinte. Após cinquenta anos, teremos negócios com um volume de 32 economias chinesas, ou seja, em valores atuais, o equivalente a quatro economias mundiais suplementares. Como crer sinceramente que isso seja possível no estado atual de nosso planeta?


      Não faltam exemplos para descrever o comportamento incrível de uma curva exponencial, da equação do nenúfar, tão cara a Albert Jacquard[21], ao tabuleiro em que cada casa será preenchida com uma quantidade de grãos de arroz multiplicada por dois[22]; todos eles mostram que tal dinâmica é surpreendente e até mesmo contra nossa intuição: quando os efeitos desse crescimento se tornam visíveis, com frequência já é muito tarde.


      Na matemática, uma função exponencial sobe aos céus. No mundo real, ou seja, na Terra, existe um teto bem antes do infinito. Em ecologia, esse teto é denominado “capacidade de carga” de um ecossistema (anotado K). Em geral, há três maneiras de um sistema reagir a uma função exponencial (ver figura 1). Tomemos o exemplo clássico de uma população de coelhos que cresce num prado. A população pode se estabilizar suavemente antes do teto (ela não cresce mais, encontrando um equilíbrio com o meio – figura 1a); a população ultrapassa o limite máximo que o prado pode suportar e depois se estabiliza numa oscilação que degrada ligeiramente o prado (figura 1b); a população transpassa o teto e continua a acelerar (overshooting), o que conduz a um colapso do prado e, depois, da própria população de coelhos (figura 1c)[23].


      Esses três esquemas teóricos servem para ilustrar três épocas. O primeiro esquema corresponde à ecologia típica dos anos 1970, ou seja, ainda havia tempo e possibilidade de imprimir uma trajetória de “desenvolvimento durável” (o que os anglófonos chamam de steady-state economy). O segundo representa a ecologia dos anos 1990, época em que, graças ao conceito de “pegada ecológica”, percebemos que havíamos excedido a capacidade de carga global da Terra (K)[24]. Desde então, a cada ano, a humanidade consome mais do que um planeta e os ecossistemas se deterioram.O último esquema representa a ecologia dos anos 2010; após vinte anos, continuamos a acelerar, com total conhecimento de causa, destruindo, em um ritmo cada vez maior, o sistema-Terra, o único que nos acolhe e suporta. Seja lá o que digam os otimistas, a época que vivemos está claramente marcada pelo espectro do colapso.
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        FIG. 1: REAÇÃO DE UM SISTEMA VIVO AO CRESCIMENTO EXPONENCIAL. A curva contínua representa uma população e a pontilhada, a capacidade de suporte do meio ambiente. (Fonte: a partir de D. Meadows et al., Limits to Growth: The 30 Year Update, 2004.)

      

    


    
      
A Aceleração Total


      Convém, a partir de agora, ter consciência de que numerosos parâmetros de nossa sociedade e do impacto sobre o planeta mostram uma velocidade exponencial: a população, o produto interno bruto, o consumo de água e de energia, a utilização de fertilizantes, a produção de motores e de telefones, a movimentação turística, a concentração atmosférica de gás de efeito estufa, o número de inundações, os danos causados aos ecossistemas, a destruição de florestas, a taxa de extinção de espécies etc. A lista não tem fim. Esse “quadro de bordo” (ver figura 2), bastante conhecido entre os cientistas, converteu-se num “logotipo” da nova época geológica chamada Antropoceno, era na qual os humanos tornaram-se uma força que desestabiliza os grandes ciclos biogeoquímicos do sistema-Terra.


      
        [image: image]

        FIG. 2: PAINEL DO ANTROPOCENO. (Fonte: a partir de W. Seteffen et al., The Trajectory of the Anthropocene: The Great Acceleration, The Anthropocene Review, 2015, p. 1-18.)

      


      O que aconteceu? Por que essa aceleração? Alguns especialistas do Antropoceno datam o início dessa época em meados do século XIX, durante a Revolução Industrial, quando o uso do carvão e da máquina a vapor propiciaram o boom das ferrovias no correr dos anos 1840, seguindo-se à descoberta das primeiras jazidas de petróleo. Já em 1907, o filósofo Henry Bergson escrevia, com incrível clarividência:


      Um século se passou após a invenção da máquina a vapor e nós mal começamos a sentir o profundo abalo que ela nos causou. A revolução que operou na indústria não sacudiu menos as relações entre os homens. Novas ideias se elevam. Sentimentos novos estão prestes a eclodir. Em alguns milhares de anos, quando o recuo ao passado não mais deixar perceber senão grandes traços, nossas guerras e nossas revoluções pouco contarão, supondo-se que delas ainda nos lembremos. Mas a máquina a vapor e as invenções de todos os gêneros que lhe fazem cortejo serão faladas, mais ou menos como falamos do bronze ou da pedra talhada. Ela servirá para definir uma era.[25]


      A era da máquina térmica e das tecnociências substituiu a das sociedades agrárias e artesanais. O aparecimento do transporte rápido e barato abriu rotas comerciais e apagou as distâncias. No mundo industrial, as cadências infernais da automação das cadeias de produção se generalizaram e, de modo paulatino, os níveis de conforto material aumentaram globalmente. Os progressos decisivos em matéria de higiene pública, de alimentação e de medicina aumentaram a expectativa de vida e reduziram drasticamente as taxas de mortalidade. A população mundial, que dobrava a cada mil anos durante os últimos oito mil anos, passou a dobrar a cada século! De um bilhão de indivíduos em 1830, passamos a dois bilhões em 1930. Depois, a aceleração: bastaram quarenta anos para que a população novamente dobrasse: quatro bilhões em 1970 e sete bilhões atualmente[26]. No espaço de uma geração, uma pessoa nascida em 1930 viu a população mundial passar de dois bilhões a sete bilhões. No curso do século XX, o consumo de energia multiplicou-se por dez, a extração de minérios industriais por 27 e a dos materiais de construção por 34[27]. Tanto a escala quanto a velocidade de mudança não têm precedentes na história.


      Tal crescimento se constata igualmente nos níveis sociais. O filósofo e sociólogo alemão Hartmut Rosa descreve três dimensões dessa aceleração social[28]: “O aumento das velocidades de deslocamento e de comunicação está na origem dessa experiência tão característica dos tempos modernos de ‘retraimento do espaço’: as distâncias espaciais parecem reduzir-se na medida em que percorrê-las se torna mais rápido e mais simples.”[29] A segunda é a aceleração da mudança social, ou seja, de nossos hábitos e esquemas relacionais, que se modificam cada vez mais rapidamente. Por exemplo, “o fato de que nossos vizinhos se mudem cada vez mais frequentemente, que nossos parceiros de vida, assim como nossos empregos, tenham uma ‘meia-vida’ cada vez mais curta, e que as modas no vestir, os modelos de automóveis e os estilos musicais populares se sucedam em velocidade crescente”. Assistimos a um verdadeiro “encurtamento do presente”. Terceira aceleração: a do ritmo de nossas vidas, pois como reação ao aceleramento técnico e social, nós tentamos viver mais rapidamente. Preenchemos com mais eficácia nosso emprego de tempo, evitando “perdê-lo”, e, estranhamente, tudo o que devemos e queremos fazer parece aumentar de forma indefinida. “A ‘falta de tempo’ aguda converteu-se em estado permanente das sociedades modernas”[30]. Resultado? Perda da felicidade, burnout e depressão em massa. E o auge do progresso, essa aceleração social que produzimos/sofremos sem parar, não tem mais sequer a ambição de melhorar nosso nível de vida, ela serve apenas para manter o status quo.

    


    
      
Onde Estão os Limites?


      A grande questão de nossa época, portanto, é saber onde se encontra o teto[31]. Temos condições de continuar a aceleração? Há um limite (ou vários) ao crescimento exponencial? Se sim, quanto tempo nos resta antes do colapso?


      Simples, e até mesmo simplista, a metáfora do veículo contém o mérito de distinguir claramente os diferentes “problemas” (chamemo-los “crises”) com os quais nos defrontamos. Ela sugere existir dois tipos de limites ou, mais precisamente, que há limites (limits) e fronteiras (bounderies). Os primeiros são intransponíveis, pois se chocam contra as leis da termodinâmica: é o problema do tanque de combustível. Os segundos são ultrapassáveis, mas, sendo dissimulados, são igualmente invisíveis, e só percebemos que os ultrapassamos quando já é tarde demais. É o problema da velocidade do veículo e sua derrapagem.


      Os limites de nossa civilização são impostos pelas quantidades de recursos ditos “estoques”, por definição não renováveis (energias fósseis e minerais), e os recursos “em fluxo” (água, madeira, alimentos etc.), que são renováveis, mas que nós consumimos num ritmo demasiado rápido para que tenham tempo de se regenerar. Um veículo encontra dificuldade em manter um alto nível de desempenho, pois chega um momento em que não pode mais funcionar por falta de combustível (ver capítulo “A Pane do Motor”).


      As fronteiras de nossa civilização representam os limiares que não podem ser transpostos, sob pena de desestabilizar e destruir os sistemas que a mantêm viva: o clima, os grandes ciclos do sistema-Terra e os ecossistemas, o que inclui todos os seres vivos. Uma velocidade elevada do veículo não permite a observação dos detalhes da rota, o que aumenta os riscos de acidentes (ver “A Saída de Rota”). Procuraremos ver o que se passa quando, sem prevenção, o veículo sai da pista balizada e entra num caminho incerto e perigoso.


      Essas crises são de natureza profundamente diferentes, mas têm todas um denominador comum: a aceleração do veículo. Além do mais, cada um dos limites e das fronteiras tem, por si só, a capacidade de desestabilizar seriamente nossa civilização. O problema, em nosso caso, é que nos deparamos, simultaneamente, com vários limites, e já transpusemos várias fronteiras!


      Quanto ao próprio veículo, ele se aperfeiçoou durante os últimos decênios. Tornou-se mais espaçoso, mais moderno e confortável, mas a que preço! Não só é impossível refreá-lo ou fazê-lo voltar, pois o pedal do acelerador está fixado no piso e a direção bloqueada (ver “A Direção Está Bloqueada?”), mas, o que é mais incômodo, a carroceria se tornou extremamente frágil (ver “Imobilizados em um Veículo Cada Vez Mais Frágil”).
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